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Desmatamento na Amazônia cai 60% 
O desmatamento na floresta amazônica caiu 60% em ja-

neiro deste ano, conforme monitoramento do Instituto do
Homem e Meio Ambiente da Amazônia (Imazon). Foi o
décimo mês consecutivo de redução.  Em janeiro de 2024,
a área derrubada foi de 79 quilômetros quadrados (km²).

No mesmo mês de 2023, chegou a 198 km². Apesar da que-
da, o desmatamento equivale a mais de 250 campos de fu-
tebol por dia e supera a destruição registrada em janeiro
de 2016, 2017 e 2018. Para a pesquisadora do Imazon La-
rissa Amorim, o país necessita reduzir a emissão de gases

de efeito estufa, ampliar a fiscalização ambiental e criar
áreas protegidas de floresta se quiser alcançar a meta de
desmatamento zero até 2030. Pela série histórica, iniciada
em 2008, os anos com maior derrubada foram: janeiro de
2015 com 288 km² e janeiro de 2022, com 261 km². PÁGINA 5

A Petrobras e o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES) iniciaram estudos para estruturar um fundo para
apoiar micro, pequenas e médias empresas de tecnologia e inovação
na área de transição energética. O anúncio foi feito pela estatal ontem.
O fundo será na modalidade Corporate Venture Capital (CVC), capi-

tal de risco corporativo, em português. Nesse modelo, grandes com-
panhias investem nas chamadas startups – empresas menores com
potencial de crescimento, notadamente de base tecnológica. É uma
forma de corporações levarem para dentro de si esforços de inovação
desenvolvidos por terceiros, que passam a ser parceiros. PÁGINA 2

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, e o secretário de
Estado dos Estados Unidos, Antony Blinken, concordaram com a neces-
sidade de criação de um Estado Palestino, na esteira da guerra no Orien-
te Médio travada em outubro de 2023. A concordância ocorreu durante
reunião realizada ontem, entre ambos no Palácio do Planalto. De acordo

com nota divulgada pelo governo federal, o encontro da manhã de on-
tem durou cerca de 1h50. Dentre os assuntos abordados, Blinken e Lula
falaram sobre a geopolítica mundial. O secretário Antony Blinken, afir-
mou que o país e o Brasil formam uma parceria "muito importante" e
trabalham juntos de forma bilateral, regional e mundial. PÁGINA 3

Castro admite
que RJ sofre 
uma epidemia 
de dengue

DECRETO

GUERRA NO ORIENTE

O governo do Rio de Janeiro
decretou, ontem, que a situa-
ção de alta de casos de dengue
ganhou status de epidemia. A
decisão ocorre após avanço da
infecção no Estado, que, agora,
enfrenta uma incidência de 308
casos por 100 mil habitantes.
Ao todo, o Estado registrou
49.405 casos prováveis de den-
gue e confirmou quatro óbitos.
Os dados, compilados até 19 de
janeiro, quase alcançam as
51.501 notificações registradas
em todo ano de 2023. "Em mais
de 60 cidades há aumento dos
casos da dengue por três sema-
nas consecutivas" destacou o
governador Cláudio Castro (fo-
to), em coletiva de imprensa.
De acordo com ele, o decreto
agiliza a compra de insumos,
diminui a burocracia e permite
atuar de forma mais precisa e
segura. Nesse sentido, anun-
ciou a criação do Observatório
Dengue RJ, que, segundo o go-
verno, utiliza "tecnologia de
ponta" e uma equipe técnica de
plantão no Centro de Inteligên-
cia em Saúde (CIS), dedicada a
monitorar, apoiar e dar respos-
tas rápidas às emergências rela-
cionadas à dengue. PÁGINA 6

Lula e Blinken falam em Estado Palestino 
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Petrobras e BNDES vão criar fundo
para apoiar startups de inovação
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Brasil tem
espaço para
quinduplicar
microcrédito
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ATAQUES DE 8/1 STF vê 'omissão' e põe 
no banco dos réus oficiais 
da cúpula da PM do DF 

O Supremo Tribunal Federal colocou no banco dos réus sete oficiais
da antiga cúpula da PM do Distrito Federal acusados pela Procuradoria-
Geral da República de suposta omissão ante os atos golpistas de 8 de ja-
neiro. Segundo a Procuradoria, a conduta dos agentes teria favorecido a
invasão e a depredação dos prédios dos Três Poderes em Brasília. O rela-
tor do caso no STF, ministro Alexandre de Moraes (foto), ressaltou ao vo-
tar pelo recebimento da denúncia que 'os indícios apontados revelam
que atuação isolada ou conjunta dos oficiais de alta patente denunciados
teria sido suficiente para evitar os resultados lesivos ocorridos'. PÁGINA 5
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Com NY, Bovespa 
vira e sobe 0,09%, 
aos 130 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) acompanhou
o sinal de Nova York, negativo
na maior parte da sessão, em
dia de expectativa para a ata
da mais recente reunião do
Federal Reserve, divulgada às
16h (de Brasília). O documen-
to não mudou significativa-
mente a tendência do dia, mas
os índices em NY conseguiram
encerrar um pouco acima da
linha d'água, em alta de 0,13%
para Dow Jones, S&P 500 e
Nasdaq. Sem gatilhos domés-
ticos ontem, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) acompanhou o si-
nal de fora e, ao fim, subiu
0,09%, aos 130 031,58 pontos,
estendendo a série positiva
pela quinta sessão. O giro fi-
nanceiro caiu ontem para R$
23,5 bilhões, após ter chegado
ontem a R$ 28,2 bilhões.

Entre as ações de maior pe-
so e liquidez, algumas conse-
guiram se descolar do sinal
majoritariamente negativo ao
longo do dia, ganhando fôlego
no fechamento, como Vale
(ON +0,76%) e Petrobras (ON
+0,25%, PN +0,14%). Gerdau
(PN +2,06%), apesar do balan-
ço fraco conforme se esperava,
também se alinhou entre as
ganhadoras do dia, tendo Weg
(+6,89%), Pão de Açúcar
(+6,22%) e Carrefour (+4,07%)
na ponta do Ibovespa no fe-
chamento da sessão. No lado
oposto, Hapvida (-4,51%),
Azul (-4,37%) e ISA Cteep (-
3,73%), após divulgação do
balanço do quarto trimestre.

O conselho de administra-
ção da Weg aprovou a distri-
buição de R$ 1,249 bilhão em
dividendos complementares,
correspondentes a R$ 0,29 por
ação. A empresa reportou lu-
cro líquido de R$ 1,745 bilhão
no quarto trimestre de 2023,
em alta de 46,2% ante o apura-
do no mesmo período de 2022.
Em relação ao terceiro trimes-

tre do ano passado, a alta foi
de 33%. Com isso, no consoli-
dado de 2023, a companhia
apresentou lucro líquido de
R$ 5,732 bilhões, alta de 36,2%
ante o ano precedente.

O Ebitda (lucro antes dos
juros, impostos, depreciação e
amortização) somou R$ 1,829
bilhão entre outubro e dezem-
bro, montante 17,3% superior
ao reportado no quarto tri-
mestre de 2022 "A estimativa
do Goldman Sachs era de uma
alta de 13% no Ebitda em rela-
ção ao período anterior, e o re-
sultado veio bem superior ao
esperado", aponta Inácio Al-
ves, analista da Melver.

Na máxima do dia, o Ibo-
vespa foi um pouco além do
nível do fechamento, naquele
momento aos 130.033,91 pon-
tos, com mínima a 129.358,66
e abertura aos 129.915,73 pon-
tos. Na semana, avança 1,01%
e, no mês, ganha 1,78%. No
ano, cede 3,10%.

DÓLAR 
Após operar com viés de

baixa pela manhã, o dólar à
vista ganhou certo fôlego ao
longo da tarde no mercado
doméstico de câmbio e encer-
rou a sessão ontem em leve al-
ta, na casa de R$ 4,93. A moeda
interrompeu, assim, uma se-
quência de quatro pregões
consecutivos de queda, em
que havia acumulado desvalo-
rização de 0,81%.

Como nas sessões anterio-
res, o dólar à vista oscilou on-
tem entre margens estreitas,
com variação de menos de três
centavos entre a mínima (R$
4,9225), pela manhã, e a máxi-
ma (R$ 4,9469). No fim do dia,
o dólar era negociado a R$
4,9384, em alta de 0,14%. O
contrato de dólar futuro para
março apresentou giro mode-
rado, na casa de US$ 10 bi-
lhões, o que sugere pouco
apetite para formação de posi-
ções mais contundentes.
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Brasil tem espaço para
quintuplicar microcrédito
CÉLIA FROUFE/AE

H
á espaço para quin-
tuplicar o microcré-
dito do País em cinco

anos, na avaliação da presidente
da Associação Brasileira de Enti-
dades Operadoras de Microcré-
dito e Microfinanças (Abcred),
Isabel Baggio. Esta análise foi di-
rigida a vários ministros e insti-
tuições do governo nos últimos
dias com o objetivo de fomentar
o financiamento, alavancar a
economia e - como uma conse-
quência - até tirar 10% dos ins-
critos do Cadastro Único dos
Programas Sociais do Governo
Federal (CadÚnico), que reúne
19,5 milhões de pessoas.

Na terça-feira e ontem, repre-
sentantes da Abcred estiveram
nos ministérios do Desenvolvi-
mento Social, do Trabalho, da
Casa Civil e do Empreendedo-
rismo. Também estiveram em
instituições como Banco do Bra-
sil, Financiadora de Estudos e
Projetos (Finep) e Associação
Brasileira de Desenvolvimento
(ABDE).

A Abcred conta com associa-
dos que são operadores do Pro-
jeto Nacional de Microcrédito
Produtivo Orientado (PNMPO),
criado em 2005.

"Viemos a Brasília para falar
que o projeto deve ser atualiza-
do e ampliado", disse Baggio
ao Broadcast (sistema de notí-

cias em tempo real do Grupo Es-
tado), citando que o aumento
esperado não é apenas de recur-
sos, mas também de prazos, ta-
xas e limites.

O universo de tomadores
desse microcrédito, que está fo-
ra da alçada regulatória do Ban-
co Central, compreende em-
preendedores informais e Mi-
croempreendedores Individuais
(MEI), com renda média fami-
liar de três salários mínimos.
"Esses recursos atendem à eco-
nomia invisível", afirmou a pre-
sidente.

Dados da Associação apon-
tam que foram concedidos R$ 1
bilhão em 2023, com tíquete
médio de R$ 5 mil. Outros R$ 15

bilhões foram repassados por
programas do governo via Ban-
co do Nordeste.

A expectativa, portanto, é de
que a soma possa chegar em
torno de R$ 75 bilhões em cin-
co anos. "Não é doação. Esta-
mos apresentando dois progra-
mas - do Nordeste e do Sul -
que tiveram iniciativa do go-
verno, deram certo e que po-
dem ser replicados para outras
partes do País, ajudando a au-
mentar o consumo e a ativida-
de econômica", argumentou.
"Esta é a melhor forma de saída
de planos assistenciais e esta-
mos aqui para atender o gover-
no na área de microfinanças",
continuou.

MERCADOS

Caixa lança concurso 
público para preencher mais
de 4.000 vagas em todo o País
MATHEUS PIOVESANA/AE

A Caixa Econômica Federal
lançou oficialmente ontem, um
concurso público para preen-
cher mais de 4 000 vagas em to-
do o País, o que inclui cadastro
reserva. O edital do concurso se-
rá publicado hoje.

Ao todo, a Caixa abrirá 2.000
vagas para técnico bancário, ou
economiários, como são cha-
mados os bancários que entram
para funções variadas no dia a
dia do banco. Outras 2.000 vagas
serão para técnicos em tecnolo-
gia. As 4.000 vagas são para nível
médio.

O banco também abrirá 50
vagas de nível superior, sendo
28 para médicos do trabalho e
outras 22 para engenheiros de
segurança do trabalho. O con-
curso havia sido anunciado a
funcionários do banco pelo pre-
sidente da Caixa, Carlos Vieira,
em janeiro deste ano.

"Com o novo concurso, bus-
camos fortalecer a rede de aten-
dimento do banco, proporcio-
nando mais eficiência na execu-
ção das atividades da Caixa,
oportunizando o ingresso de
pessoas das mais variadas re-
giões no mercado de trabalho,
gerando emprego e renda", diz

Vieira, em nota.
A Fundação Cesgranrio apli-

cará as provas, cujas datas não
foram informadas pela Caixa. Os
aprovados serão convocados a
partir de agosto deste ano para
apresentar documentos e fazer
os exames médicos obrigatórios.

Nas carreiras de nível médio,
a remuneração inicial é de R$ 3
762, enquanto para as de médi-
co do trabalho é de R$ 11.186, e
para as de engenheiro de segu-
rança do trabalho, de R$ 14.915.
Há ainda benefícios como assis-
tência à saúde, previdência
complementar, auxílio alimen-
tação e refeição, entre outros.

EMPREGO

Petrobras e BNDES vão criar fundo
para apoiar startups de inovação
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A Petrobras e o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) inicia-
ram estudos para estruturar um
fundo para apoiar micro, peque-
nas e médias empresas de tec-
nologia e inovação na área de
transição energética. O anúncio
foi feito pela estatal ontem. O
fundo será na modalidade Cor-
porate Venture Capital (CVC),
capital de risco corporativo, em
português. Nesse modelo, gran-
des companhias investem nas
chamadas startups – empresas
menores com potencial de cres-
cimento, notadamente de base
tecnológica. É uma forma de
corporações levarem para den-
tro de si esforços de inovação
desenvolvidos por terceiros, que
passam a ser parceiros.

Na fase inicial do estudo do
CVC, a Petrobras e o BNDES vão
identificar os setores mais pro-
missores para este tipo de inves-
timento, considerando temas re-
lacionados à transição energéti-
ca – diminuição de fontes de
energia poluentes, como os com-

bustíveis fósseis, em troca de
energias limpas, como eólica, so-
lar e biocombustíveis - e que es-
tejam alinhadas às estratégias de
longo prazo das duas entidades.

A iniciativa conjunta foi
acertada por meio de um acor-
do de cooperação técnica assi-
nado em julho do ano passado.
A atuação entre o banco e a pe-
trolífera é voltada para as áreas
de óleo e gás, com foco em pes-
quisa científica, transição ener-
gética e descarbonização e de-
senvolvimento produtivo e go-
vernança. O acordo tem vigên-
cia de 4 anos.

GESTÃO INDEPENDENTE
De acordo com a Petrobras,

esse primeiro fundo de CVC da
companhia seguirá normas da
Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM), instituição ligada
ao Ministério da Fazenda res-
ponsável por fiscalizar, norma-
tizar, disciplinar e desenvolver
o mercado de valores mobiliá-
rios no Brasil.

O gestor do fundo será esco-
lhido por meio de edital público
e terá independência para as
decisões e investimentos. “A te-

se de investimento abrangerá
negócios inovadores relaciona-
dos a energias renováveis e de
baixo carbono que acelerem o
posicionamento da Petrobras
na transição energética”, expli-
ca a estatal.

PLANO ESTRATÉGICO
O plano estratégico da com-

panhia prevê o montante de US$
100 milhões – cerca de R$ 500
milhões - para a estratégia de in-
vestimentos em capital de risco
corporativo até 2028. Os valores
a serem aportados nesse primei-
ro CVC ainda serão submetidos
às instâncias internas de apro-
vação da Petrobras e do BNDES.

Os objetivos dos dois parcei-
ros são originação de negócios,
desenvolvimento de fornecedo-
res e mercados e inteligência
tecnológica. Além disso, espe-
ram remuneração do capital, ou
seja, recuperar com ganhos fi-
nanceiros o valor investido.

No comunicado distribuído
pela Petrobras, o presidente da
estatal, Jean Paul Prates, afirma
que a parceria “servirá de ala-
vanca de crescimento para a
captura de valor da inovação

em energias de baixo carbono”,
em linha com estratégicas di-
vulgadas no plano estratégico
2024-2028.

O diretor de Transição Ener-
gética e Sustentabilidade da Pe-
trobras, Maurício Tolmasquim,
enxerga complementaridade
entre o investimento em CVC e
pesquisas desenvolvidas dentro
da empresa. “O CVC nos permi-
tirá fomentar ideias e modelos
de negócios inovadores, de ma-
neira integrada ao arcabouço de
inovação que a Petrobras já de-
senvolve no âmbito dos seus
projetos de pesquisa e desenvol-
vimento”.

Para o presidente do BNDES,
Aloizio Mercadante, investir em
transição energética e em inova-
ção é a solução para a garantia
do desenvolvimento sustentável
da economia brasileira. “O capi-
tal de risco é uma ferramenta
importante para financiar mi-
cro, pequenas e médias empre-
sas inovadoras, e o envolvimen-
to de grandes empresas públi-
cas, como BNDES e Petrobras, é
um estímulo fundamental para
que tenhamos novos saltos tec-
nológicos no país”, disse.

TECNOLOGIA

Assaí tem lucro líquido
de R$ 297 milhões no 
4º trimestre de 2023

BALANÇO

ARAMIS MERKI II/AE

O Assaí apresentou lucro lí-
quido de R$ 297 milhões no
quarto trimestre de 2023. O re-
sultado foi 26,8% menor na
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2022. Na comparação
com o trimestre imediatamen-
te anterior, porém, houve alta
de 60%.

No release que acompanha
os resultados divulgados on-
tem, a empresa aponta que
trata-se do melhor resultado
de 2023, "em função da sazo-
nalidade e da qualidade da ex-
pansão realizada ao longo dos
últimos anos".

O Ebitda ajustado, por sua
vez, ficou em R$ 1,436 bilhão de
outubro a dezembro de 2023,
uma alta de 22,6% ante o mesmo
período do ano anterior. A mar-
gem desse indicador subiu 0,5

ponto porcentual, para 7,8%.
Já a receita líquida foi de R$

18,421 bilhões, um avanço
anual de 15,5%. No release de
resultados, o Assaí destaca ain-
da que o desempenho "reforça o
posicionamento da companhia
mesmo diante de um cenário
composto por deflação e pres-
são no poder de compra dos
consumidores".

A varejista credita a melhora
à expansão das lojas - 27 inaugu-
rações nos últimos 12 meses -, e
o sucesso de sua estratégia co-
mercial.

No indicador de vendas em
'mesmas lojas' (SSS, na sigla em
inglês), houve crescimento de
2,9% no trimestre encerrado em
dezembro, ante igual intervalo
de 2022. O resultado teve contri-
buição das 35 conversões inau-
guradas entre julho e novembro
do ano anterior ao do balanço.

Nota
NVIDIA TEM LUCRO
LÍQUIDO DE USS 12,285
BI NO 4º TRIMESTRE

A Nvidia registrou lucro
líquido de US$ 12,285 bi no
4º trimestre fiscal de 2023,
uma alta de 769% quando
comparado ao mesmo período
do ano anterior. O lucro
diluído por ação da
companhia foi de US$ 4,93,
acima da previsão dos
analistas consultados pela
FactSet, de US$ 4,59.
Enquanto isso, a receita da
companhia no 4º trimestre
subiu 265% na comparação
anual, ao recorde de US$
22,10 bi. A Nvidia teve
também um aumento recorde
de 409% em sua receita com
Data Center.  reflete uma
demanda maior pela
plataforma de computação
NVIDIA Hopper GPU, usada
em modelos de linguagem,
mecanismos de recomendação
e aplicativos generativos de
inteligência artificial. 

Tels.: (21)

99122-4278
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Polícia prende 29
suspeitos em 'central'
de golpes virtuais

EMPRESAS

CAIO POSSATI/AE

A Polícia Civil de São Paulo
prendeu ontem, 29 pessoas
suspeitas de formarem uma
quadrilha suspeita de aplicar
golpes virtuais em empresas
do Estado. O grupo é acusado
de operar um esquema de es-
telionato de uma central loca-
lizada no Bom Retiro, bairro
do centro da capital paulista. A
defesa dos suspeitos não foi
localizada pela reportagem.

O crime, de acordo com a
Secretária de Segurança Públi-
ca do Estado (SSP-SP), consis-
tia em oferecer um falso servi-
ço de provedores de internet
para empresas privadas. Ao
aceitar a oferta, as vítimas
contraíam dívidas que chega-
vam a superar R$ 3 mil e, se-
gundo a SSP, eram posterior-
mente coagidas pelos suspei-
tos a fazer o pagamento.

Uma das empresas que caiu
golpe chegou a ter um prejuí-
zo de R$ 140 mil. A prisão foi
efetuada pelos agentes do 24º
Distrito Policial (Ponte Rasa).
Eles foram ao local da suposta
empresa para cumprir man-
dados de busca e apreensão.
Mas, quando chegaram flagra-
ram o grupo praticando o gol-
pe. De acordo com a pasta,
três menores estavam nesta
central no momento da abor-
dagem.

Os envolvidos vão respon-
der pelos crimes de esteliona-
to, extorsão, associação crimi-
nosa, corrupção de menores,
crime contra as relações de
consumo e exercício ilegal de
atividade.

Junto dos detidos, foram
apreendidos celulares, com-
putadores e documentos rela-
cionados às atividades crimi-
nosas da quadrilha

POLÍCIA MILITAR

Nova ação na Baixada supera
mortes da Operação Escudo
RENATA OKUMURA/AE

A Operação Verão deflagrada
pela Polícia Militar (PM) na Bai-
xada Santista, no litoral paulista,
teve 30 mortos até terça-feira
passada, segundo a Secretaria
da Segurança Pública de São
Paulo (SSP). Com isso, a opera-
ção já supera o número de óbi-
tos na Operação Escudo (28),
deflagrada no ano passado na
mesma região.

Neste ano, as ações foram in-
tensificadas após o assassinato
do soldado das Rondas Ostensi-
vas Tobias de Aguiar (Rota) Sa-
muel Wesley Cosmo e do cabo
José Silveira dos Santos no início
de fevereiro.

"Até o momento, 30 pessoas
morreram em confronto com a
polícia, entre elas o líder de uma
facção criminosa envolvida com
o tráfico internacional de dro-
gas, lavagem de dinheiro, tribu-
nal do crime e atentado contra
agentes públicos", afirmou a

SSP. Conforme a pasta, a inicia-
tiva é voltada ao combate à cri-
minalidade e a garantia da segu-
rança da população.

Entre os mortos, segundo a
polícia, está Rodrigo Pires dos
Santos, de 40 anos, conhecido
como Danone, apontado como
líder de facção no Guarujá e res-
ponsável por ataques contra
agentes públicos.

Ainda conforme a pasta, no
período, 706 criminosos foram
presos, incluindo 261 procura-
dos pela Justiça. Além disso, fo-
ram apreendidos 509 quilos de
drogas e 81 armas ilegais, in-
cluindo fuzis de uso restrito.

A gestão Tarcísio de Freitas
(Republicanos) chegou a trans-
ferir o gabinete da pasta para
Santos na tentativa de frear a
onda de violência na região. Co-
ronéis ouvidos pela reportagem
se dividem sobre a estratégia de
policiamento ostensivo para en-
frentar o problema.

Parentes falam de inocentes

entre os 18 mortos pela polícia
na Baixada. "Meu pai não era
traficante, mas quem mora na
favela não tem voz", disse ao Es-
tadão a filha do catador de lixo
José Marcos Nunes da Silva, de
45 anos, morto no barraco onde
vivia, em São Vicente. A família
diz que ele era usuário de dro-
gas, mas não estava envolvido
com o crime. A SSP afirma in-
vestigar o caso.

Em Santos, moradores rela-
tam medo e até desejo de se mu-
dar. "Não queria me mudar, mas
estou assustado", disse o apo-
sentado Aluízio Barbosa, de 69
anos, que vive na área onde um
dos PMs foi morto.

Já a Operação Escudo come-
çou em 28 de julho de 2023,
com a morte do PM da Rota Pa-
trick Bastos Reis, até seu encer-
ramento, em 9 de setembro,
com 28 mortos pela polícia no
litoral.

A Ouvidoria das polícias e a
Defensoria Pública apontaram

suspeitas de abusos pelas tropas
nas mortes. À época, o governo
estadual negou irregularidades
e disse investigar todas as ocor-
rências.

CARANDIRU
Na ação policial mais letal da

história do Estado de São Paulo,
ocorrida em 2 de outubro de
1992, há mais de 30 anos, 111
presos foram mortos. Ao todo,
74 PMs foram denunciados pe-
los assassinatos.

A Casa de Detenção de São
Paulo, na zona norte paulista-
na, foi desativada em 2002, na
gestão Geraldo Alckmin (na
época no PSDB, hoje no PSB),
e em dezembro daquele ano
os pavilhões foram demoli-
dos. O complexo penitenciá-
rio deu lugar ao Parque da Ju-
ventude e ao Museu Peniten-
ciário Paulista. O Pavilhão 9,
local onde ocorreram os 111
assassinatos, virou um esta-
cionamento.

SP tem mais uma morte em decorrência das chuvas
CAMILA BOEHM/ABRASIL 

Uma mulher morreu terça-fei-
ra após ser arrastada por uma en-
xurrada, junto a uma criança, na
cidade paulista de Aparecida, lo-
calizada no Vale do Paraíba. Am-
bas foram socorridas pelo Serviço
de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) e levadas à Santa Casa
de Misericórdia, onde foi consta-
tado o óbito da mulher. A criança
ficou com escoriações e não corre
risco de morte. As informações
são da Defesa Civil do estado de
São Paulo.  

O município de Aparecida foi

atingido por chuva de forte inten-
sidade nas últimas 24 horas, o que
causou enxurradas, pontos de
alagamento e abalo em estrutura
de imóveis. Desde o início da
Operação São Paulo Sempre Aler-
ta, em 1º de dezembro de 2023, já
foram registradas 14 mortes em
decorrência das chuvas.

Quatro residências tiveram
danos em suas estruturas e,
após passarem por vistoria pre-
liminar, foram interditadas pre-
ventivamente. Doze pessoas fi-
caram desalojadas e foram en-
caminhadas para casa de paren-
tes, e quatro pessoas ficaram de-

sabrigadas e foram para o alber-
gue municipal.

São Sebastião, no litoral norte
paulista, também foi atingido por
uma chuva de grande intensida-
de, causando diversos pontos de
alagamento. Os bairros Pontal,
Juquehy, Barra do Sahy, Camburi
e Centro tiveram pontos de alaga-
mento temporários, mas não
houve vítimas, conforme divul-
gou a Defesa Civil do estado.

O Sistema de Alarme Remoto
(SISAR) foi acionado após a quan-
tidade de chuva ultrapassar o ní-
vel de segurança estipulado e a
previsão do tempo para as próxi-

mas horas aponta para ocorrên-
cia de chuva moderada à forte. O
abrigo localizado na Avenida
Adelino Tavares, 301, na Vila Sa-
hy, foi mobilizado para acolher os
munícipes. Três homens, duas
mulheres e duas crianças estão no
abrigo.

Para atender a comunidade,
um ônibus da prefeitura ficou à
disposição para transportar as fa-
mílias da área de risco para o abri-
go. Segundo a Defesa Civil, equi-
pes permanecem em campo
prestando apoio aos munícipes
afetados e fazendo a limpeza das
áreas atingidas.

APARECIDA

SP faz homenagem aos 150 da imigração italiana
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL   

A cidade de São Paulo ficará
colorida de ontem até o próxi-
mo dia 28,  com as cores da
bandeira italiana como come-
moração aos 150 anos da emi-
gração italiana no Brasil. O Mo-
numento às Bandeiras, no Ibi-
rapuera; o Edifício Matarazzo,
o Viaduto do Chá, o Pátio do
Colégio, e a biblioteca Mário de

Andrade, no centro da cidade;
a estação de metrô Trianon
Masp e o consulado Geral da
Itália, na avenida Paulista, são
alguns dos locais que serão ilu-
minados pelas cores vermelha,
verde e branca.   

Em 21 de fevereiro de 1874,
no estado do Espírito Santo,
386 italianos de origem trenti-
na e vêneta chegaram a bordo
do vapor La Sofia procurando

melhores condições de vida.
Atualmente, segundo o Consu-
lado do país europeu, a comu-
nidade italiana no Brasil, insta-
lada principalmente no estado
de São Paulo, abriga entre 15 e
20 milhões de descendentes e
cerca de 345 mil  brasileiros
com cidadania italiana reco-
nhecida.

A forte relação entre brasi-
leiros e italianos pode ser nota-

da atualmente no intercâmbio
de turistas entre os dois países.
De acordo com a Agência Bra-
sileira de Promoção Interna-
cional do Turismo (Embratur),
mais de 50 mil brasileiros visi-
taram a Itália em 2023 e,  do
país europeu, estiveram no
Brasil   129,4 mil  turistas no
mesmo período. Desse total de
italianos, mais de 55 mil tive-
ram São Paulo como destino.

LUZES

Sobe para 17 o número de 
mortes por dengue em São Paulo
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL 

O número de mortos por
dengue no estado de São Paulo
neste ano subiu para 17, infor-
mou ontem a Secretaria Esta-
dual da Saúde.  

As mortes foram registradas
nas cidades de Bauru (1), Batatais
(1), Bebedouro (1), Franca (1),

Guarulhos (1), Matão (1), Marília
(2), Parisi (1), Pederneiras (2),
Pindamonhangaba (2), Tremem-
bé (1), Taubaté (2) e São Paulo (1).

Entre os dias 1º de janeiro e
esta quarta-feira, foram confir-
mados 75.568 casos de dengue
em todo o estado, de acordo
com o painel de monitoramento
da Secretaria de Saúde. Segundo

a secretaria, 52.792 casos estão
em investigação. Em todo o ano
passado, o estado registrou
321.289 casos de dengue.

A dengue é uma doença cau-
sada por um vírus transmitido
pelo mosquito Aedes aegypti.

Os sintomas mais comuns da
dengue são febre alta, dor atrás
dos olhos, dor no corpo, man-

chas avermelhadas na pele, co-
ceira, náuseas e dores muscula-
res e articulares. Uma das prin-
cipais formas de prevenção da
doença é o combate ao mosqui-
to transmissor. Isso pode ser fei-
to eliminando focos de água pa-
rada ou objetos que acumulem
água, como pratos de plantas ou
pneus usados.

EPIDEMIA

Nota
PREFEITURA ANUNCIA TRANSFORMAR 11% DE SP
EM ÁREA VERDE MUNICIPAL E PREVÊ INDENIZAÇÕES

A Prefeitura de São Paulo anunciou ações para a
desapropriação e implementação de parques e unidades de
conservação em 32 áreas hoje privadas, que representam
10,9% do território paulistano. A medida prevê a indenização
dos proprietários. Os espaços estão principalmente nas bordas
da cidade, como nos entornos da Cantareira e dos mananciais
e em Parelheiros. Também há alguns locais em distritos mais
centrais, como Casa Verde, na zona norte, e Mooca, na sul. O
anúncio envolve a publicação de decreto de utilidade pública.
A estimativa é de investimento de cerca de R$ 750 milhões,
disse o prefeito Ricardo Nunes (MDB) à imprensa. Não há
prazo oficial para a implantação - Nunes deve ser candidato à
reeleição para um novo mandato a partir do ano que vem. Em
nota, a gestão municipal diz que "o valor final de
investimento para as aquisições de todos os terrenos e os
prazos serão apurados nos procedimentos da aquisição de
cada área".

Bombeiros finalizam combate 
a incêndio no Porto de Santos
ANA RITA CUNHA/AE

A Autoridade Portuária de
Santos (APS) informou, em nota,
que o incêndio que atingiu o por-
to foi encerrado na manhã de on-
tem. Segundo o regulador, as ins-

talações da área do Porto Organi-
zado, onde ficam os terminais de
contêineres, não foram atingidas.
O fluxo de veículos nas vias por-
tuárias não foi afetado, diz a nota.

O incêndio começou na se-
gunda-feira passada, na Rua

Aguiar de Andrade, bairro Pa-
quetá, próximo à margem direi-
ta do Porto de Santos.

Entre as áreas atingidas pelo
fogo está um galpão de empresa
terceirizada utilizado pela Re-
ceita Federal.

Os depósitos afetados não fa-
ziam parte do Porto Organizado.
Por segurança, um trecho da rede
de distribuição que atende a re-
gião do Porto de Santos também
teve de ser desligado, segundo in-
formou a CPFL Piratininga.

RECEITA FEDERAL

VERÃO: Sol com pancadas de 
chuva durante o dia a noite.

Manhã Tarde Noite
05:56 18:41
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Militares estão no
centro de investigação 

TENTATIVA DE GOLPE

Entre os alvos da operação
do último dia 8, que foi ordena-
da pelo ministro do STF, Ale-
xandre de Moraes, estão os ex-
ministros militares de Bolsona-
ro Walter Braga Netto (Casa Ci-
vil) e Augusto Heleno (GSI) e os
ex-comandantes das Forças
Armadas Paulo Sérgio Noguei-
ra (Exército) e Almir Garnier
Santos (Marinha). A lista de in-
vestigados também conta com
outros 13 integrantes das For-
ças, alocados na ativa e na re-
serva.

Segundo Moraes, os milita-
res, junto com assessores e ex-
ministros de Bolsonaro, esta-
vam planejando a execução de
um golpe de Estado em uma
organização formada por, pelo

menos, seis diferentes tipos de
atuação. As tarefas das frentes
tinham três objetivos: desacre-
ditar o processo eleitoral, pla-
nejar e executar o golpe e abo-
lir o Estado Democrático de
Direito, para manter a perma-
nência de seu grupo no poder.

Na última sexta-feira, os
Clubes Militares do Exército,
Marinha e Aeronáutica publi-
caram uma nota conjunta afir-
mando que há uma "apreen-
são" com a "exposição de dis-
tintos chefes" das Forças Arma-
das. Os militares também dis-
seram que as suspeitas de en-
volvimento em atos golpistas
são insustentáveis se forem
consideradas as histórias de vi-
da dos oficiais.

MEIO AMBIENTE

Desmatamento na Amazônia
cai 60% em janeiro deste ano
CAROLINA PIMENTEL/ABRASIL 

O
desmatamento na
floresta amazônica
caiu 60% em janeiro

deste ano, conforme monitora-
mento do Instituto do Homem e
Meio Ambiente da Amazônia
(Imazon). Foi o décimo mês
consecutivo de redução.  

Em janeiro de 2024, a área
derrubada foi de 79 quilômetros
quadrados (km²). No mesmo
mês de 2023, chegou a 198 km².

Apesar da queda, o desmata-
mento equivale a mais de 250
campos de futebol por dia e su-
pera a destruição registrada em
janeiro de 2016, 2017 e 2018.

Para a pesquisadora do Ima-
zon Larissa Amorim, o país ne-

cessita reduzir a emissão de ga-
ses de efeito estufa, ampliar a
fiscalização ambiental e criar
áreas protegidas de floresta se
quiser alcançar a meta de des-
matamento zero até 2030.

Pela série histórica, iniciada
em 2008, os anos com maior
derrubada foram: janeiro de
2015 com 288 km² e janeiro de
2022, com 261 km².

DESMATAM
O monitoramento por ima-

gens de satélite possibilita iden-
tificar também os estados que
mais desmataram em janeiro.

Roraima lidera o ranking,
com 40% da área derrubada da
Amazônia Legal. De acordo com
Larissa, o estado teve regime de

chuvas inverso ao dos outros oi-
to estados da região, enfrentan-
do clima mais seco, “que facilita
a prática do desmatamento”, diz
nota divulgada pelo instituto.

No entanto, a derrubada no
estado foi menor em compara-
ção ao ano anterior. Em janeiro
de 2023, foram 41 km², ante 32
km² no mês deste ano, queda
de 22%.

Segundo o levantamento da
Imazon, seis estados da Amazô-
nia Legal registraram queda na
destruição da floresta – Mato
Grosso, Pará, Rondônia, Ama-
zonas e Maranhão.

A Amazônia Legal compreen-
de nove estados das regiões
Norte (Acre, Amapá, Amazonas,
Pará, Rondônia e Roraima, To-

cantins), Centro-Oeste (Mato
Grosso) e Nordeste (Maranhão).

Outro dado revela que seis
das dez terras indígenas mais
desmatadas em janeiro ficam
em Roraima.

Em relação às unidades de
conservação, Pará e Amazonas
são os estados que concentram
o maior número entre as dez
mais desmatadas no mês, sendo
três em cada um.

A floresta amazônica teve em
janeiro de 2024 seu décimo mês
consecutivo na redução do des-
matamento. Conforme dados do
monitoramento por imagens de
satélite do Imazon, a derrubada
passou de 198 km² em janeiro de
2023 para 79 km² em de janeiro
de 2024, uma queda de 60%.

Barroso diz que 'má liderança' de
Bolsonaro trouxe 'general em palanque'
GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Luís
Roberto Barroso, afirmou on-
tem, que a "má liderança" do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) trouxe generais das Forças
Armadas aos palanques políti-
cos. Segundo Barroso, isso seria
a "pior coisa que existe para a
democracia".

A afirmação do presidente do
STF foi em uma entrevista para a
GloboNews ontem. Barroso as-
sociou a politização dos quartéis
com as provas obtidas pela Ope-
ração Tempus Veritatis, que foi
deflagrada no último 8 e tornou
Bolsonaro e militares de alta pa-
tente suspeitos de planejar um

golpe de Estado após as eleições
de 2022.

"A pior coisa que existe para a
democracia é general em palan-
que Acho que houve uma politi-
zação indevida a ser lamentada,
mas acho que as instituições
prevaleceram, conseguimos re-
cuperar a institucionalidade",
disse Barroso.

Barroso disse também que a
"assombração do golpismo" foi
revivida pelo último governo.
Segundo o magistrado, o Exérci-
to, a Marinha e a Aeronáutica ti-
nham adotado uma postura de-
mocrática após a promulgação
da Constituição de 1988. "A ver-
dade é que as Forças Armadas
no período pós-1988 haviam ti-
do um comportamento exem-

plar e recuperado o prestígio
que eu acho que a instituição
merece", afirmou o presidente
do STF.

O presidente da Corte tam-
bém relembrou o período em
que comandou o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). entre maio
de 2020 e fevereiro de 2022, e
convidou as Forças Armadas pa-
ra uma comissão de transparên-
cia sobre as urnas eletrônicas.
De acordo com Barroso, os mili-
tares tiveram um "comporta-
mento bastante decepcionante"
e foram "manipulados" para le-
vantar dúvidas infundadas so-
bre a lisura do processo de vota-
ção brasileiro.

"Chamei as Forças Armadas,
e preciso dizer, lamentando

muito, que tiveram um compor-
tamento bastante decepcionan-
te. Chamei para dar transparên-
cia, para ajudar na segurança,
para prestigiar a instituição e
eles acabaram sendo manipula-
dos para levantar desconfianças
e suspeitas infundadas", afir-
mou Barroso à GloboNews.

Em setembro do ano passa-
do, o plenário do TSE decidiu
retirar, por unanimidade, as
Forças Armadas da comissão
de transparência sobre as ur-
nas. O relator da decisão foi o
atual presidente da Corte, Ale-
xandre de Moraes, que julgou a
participação dos militares co-
mo "absolutamente incompatí-
vel" com as necessidades da
Justiça Eleitoral.

GOLPISMO

Nota
GILMAR: PODER DO MP PARA FECHAR ACORDOS DE
LENIÊNCIA NA LAVA JATO 'PRODUZIU UM MONSTRO'

O ministro Gilmar Mendes, decano do Supremo Tribunal Federal
(STF), considera que o poder que o Ministério Público obteve ao
assumir a costura de acordos de leniência com empresários
investigados na Operação Lava Jato "produziu, na verdade, um
monstro". O ministro afirma que a lei prevê que tais ajustes seriam
de responsabilidade da Controladoria Geral da União (CGU) e da
Advocacia Geral da União (AGU), mas que durante a Lava Jato, o
MP entendeu que também teria essa atribuição. "Isso dá ao MP
uma posição super privilegiada. Se o empresário faz acordo de

STF vê 'omissão' e põe no banco
dos réus oficiais da cúpula da PM 
PEPITA ORTEGA/AE

O Supremo Tribunal Federal
colocou no banco dos réus sete
oficiais da antiga cúpula da Polí-
cia Militar do Distrito Federal
acusados pela Procuradoria-Ge-
ral da República de suposta
omissão ante os atos golpistas
de 8 de janeiro. Segundo a Pro-
curadoria, a conduta dos agen-
tes teria favorecido a invasão e a
depredação dos prédios dos
Três Poderes em Brasília.

O Ministério Público Federal
sustenta que a invasão aos pré-
dios públicos 'só foi possível
porque as linhas de contenção e
defesa não foram montadas de
forma eficiente pelos altos ofi-
ciais da Polícia Militar do DF de-
nunciados, que aderiram psico-
logicamente aos crimes pratica-
dos pela horda'.

A denúncia foi recebida por
unanimidade pela Primeira Tur-
ma do STF em sessão virtual en-
cerrada na terça-feira passada.

O caso tramita em segredo de
Justiça. Com a decisão, os mili-
tares passam a responder por

crime de omissão, combinado
com abolição violenta do Estado
Democrático de Direito, golpe
de Estado, deterioração de pa-
trimônio tombado e dano quali-
ficado.

Isso porque o emprego de
efetivo policial insuficiente e a
ausência de medidas que deve-
riam ter sido adotadas propor-
cionaram condições necessá-
rias para os atos cometidos pela
multidão, segundo a Procura-
doria.

Os sete militares agora réus
foram os primeiros agentes pú-
blicos denunciados na esteira
dos atos antidemocráticos, in-
formou a PGR Segundo a de-
núncia, condutas como o em-
prego de efetivo policial insufi-
ciente e a ausência de medidas
que poderiam ter sido adota-
das 'proporcionaram condi-
ções necessárias' para o 8 de
janeiro.

A Procuradoria sustenta que
os acusados 'se mantiveram
inertes durante as invasões e as
depredações, em descumpri-
mento com os deveres institu-

cionais de proteção e vigilância,
quando poderiam e deveriam
evitar as ações criminosas co-
metidas'.

"Milhares de pessoas supera-
ram facilmente as barreiras poli-
ciais que deveriam impedir o
acesso à Praça dos Três Poderes
e às sedes dos Poderes Legislati-
vo, Executivo e Judiciário", diz
um trecho da denúncia.

A PGR anexou à denúncia ví-
deos que 'demonstram a inércia
dos militares no momento da
invasão e das depredações'.
Também foram apresentadas
mensagens entre os militares
'evidenciando descontenta-
mento' com o resultado das elei-
ções de 2022.

A denúncia indica que, nas
conversas, 'os mais altos oficiais
da PM compartilhavam infor-
mações falsas sobre fraudes
eleitorais e a expectativa de mo-
bilização popular para impedir
a posse do novo presidente'.

"Havia um alinhamento
ideológico e de propósitos entre
os denunciados e aqueles que
pleiteavam uma intervenção

das Forças Armadas", aponta a
Procuradoria.

Um acusado teria determina-
do às tropas sob seu comando
que deixassem a linha de con-
tenção montada em frente ao
Supremo Tribunal Federal, via-
bilizando o avanço dos radicais.

Outro denunciado teria per-
mitido a invasão do Congresso
e, logo após, deixado o local com
sua tropa.

O relator do caso no STF, mi-
nistro Alexandre de Moraes, res-
saltou ao votar pelo recebimen-
to da denúncia que 'os indícios
apontados revelam que atuação
isolada ou conjunta dos oficiais
de alta patente denunciados te-
ria sido suficiente para evitar os
resultados lesivos ocorridos'.

"A denúncia descreve, de
maneira suficiente, as falhas
operacionais deliberadamente
deixadas pelos denunciados e
que permitiram aos golpistas a
tomada dos prédios dos Três
Poderes", escreveu Moraes,
acompanhado pelos ministros
Cristiano Zanin, Luiz Fux e Cár-
men Lúcia.
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leniência lá em Curitiba, sede da Lava Jato, ele o faz com medo,
inclusive, da prisão", disse Gilmar, em entrevista ao portal Brazil
Journal. O argumento de que os empresários investigados na Lava
Jato por corrupção na Petrobras, entre 2003 e 2014, fecharam
acordos de leniência com o Ministério Público por "coação" está
na base dos pedidos das empresas por revisão dos processos. Entre
o fim de 2023 e o início deste ano, o ministro Dias Toffoli acolheu
pedidos dessa ordem e, sob o argumento de que houve "falta de
voluntariedade" dos investigados, suspendeu um total de R$ 14,1
bilhões em multas dos ajustes firmados pelas empresas Novonor
(antiga Odebrecht) e J&F. Em recursos ao STF, a Procuradoria-Geral
da República (PGR) discorda desse argumento.



Castro reconhece que
estado do RJ enfrenta 
epidemia de dengue

DECRETO

O governo do Rio de Janeiro
decretou, ontem, que a situa-
ção de alta de casos de dengue
ganhou status de epidemia. A
decisão ocorre após avanço da
infecção no Estado, que, agora,
enfrenta uma incidência de 308
casos por 100 mil habitantes.

Ao todo, o Estado registrou
49.405 casos prováveis de den-
gue e confirmou quatro óbi-
tos. Os dados, compilados até
19 de janeiro, quase alcançam
as 51.501 notificações registra-
das em todo ano de 2023. "Em
mais de 60 cidades há aumen-
to dos casos da dengue por
três semanas consecutivas"
destacou o governador Cláu-
dio Castro, em coletiva de im-
prensa.

De acordo com ele, o decre-
to agiliza a compra de insu-
mos, diminui a burocracia e

permite atuar de forma mais
precisa e segura. Nesse senti-
do, anunciou a criação do Ob-
servatório Dengue RJ, que, se-
gundo o governo, utiliza "tec-
nologia de ponta" e uma equi-
pe técnica de plantão no Cen-
tro de Inteligência em Saúde
(CIS), dedicada a monitorar,
apoiar e dar respostas rápidas
às emergências relacionadas à
dengue.

O governo também vai am-
pliar as salas de hidratação em
11 Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs) estaduais. A
Secretaria de Saúde montou
polos de hidratação em 11
municípios, para onde enviou
insumos, medicamentos e
equipamentos. A dengue não
tem um tratamento específico,
mas um protocolo de hidrata-
ção vigorosa salva vidas.

GUERRA NO ORIENTE

Lula e Blinken concordam com
a criação de Estado Palestino 
SOFIA AGUIAR 
E CAIO SPECHOTO/AE

O
presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lu-
la da Silva, e o secre-

tário de Estado dos Estados Uni-
dos, Antony Blinken, concorda-
ram com a necessidade de cria-
ção de um Estado Palestino, na
esteira da guerra no Oriente
Médio travada em outubro de
2023. A concordância ocorreu
durante reunião realizada on-
tem, entre ambos no Palácio do
Planalto.

De acordo com nota divulga-
da pelo governo federal, o en-
contro da manhã de ontem du-
rou cerca de 1h50. Dentre os as-
suntos abordados, Blinken e
Lula falaram sobre a geopolíti-

ca mundial.
O secretário Antony Blinken,

afirmou que o país e o Brasil
formam uma parceria "muito
importante" e trabalham juntos
de forma bilateral, regional e
mundial. De acordo com Blin-
ken, a reunião com o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva on-
tem foi ótima. O secretário
agradeceu ao chefe do Executi-
vo brasileiro pela amizade en-
tre os dois países.

A visita ocorre no âmbito da
reunião de chanceleres do G20,
que será realizada no Rio de Ja-
neiro, mas coincide com a crise
diplomática entre Brasil e Israel,
que tem nos Estados Unidos um
dos seus maiores aliados. 

"Foi uma ótima reunião. Sou
muito grato ao presidente pelo

seu tempo", disse o secretário de
Estados dos EUA a jornalistas ao
deixar o Palácio do Planalto. "Os
Estados Unidos e o Brasil estão
fazendo coisas muito importan-
tes juntos. Estamos trabalhando
juntos bilateralmente, regional-
mente, mundialmente. É uma
parceria muito importante e so-
mos gratos pela amizade",
acrescentou.

Blinken é judeu e comanda a
política externa americana. O
porta-voz do Departamento de
Estado, Matthew Miller, disse,
na terça-feira passada, que os
Estados Unidos discordam da
comparação feita pelo presiden-
te brasileiro.

FUNDO AMAZÔNIA
A nota afirma que Blinken

informou que os Estados Uni-
dos estudam a realização de um
novo aporte para o Fundo Ama-
zônia. Contudo, não foram di-
vulgados detalhes sobre valo-
res. Ainda foi tratada a coopera-
ção dos dois países na área am-
biental, transição energética,
fóruns empresariais e de infra-
estrutura.

No encontro, Lula também
registrou apreço pelo presidente
dos Estados Unidos, Joe Biden,
"por sua postura em defesa da
democracia e pelas medidas
que tem adotado em prol dos
trabalhadores dos EUA".

A reunião foi acompanhada
pelo assessor especial, embaixa-
dor Celso Amorim, e pela em-
baixadora norte-americana no
Brasil, Elizabeth Bagley.

EUA devem investir US$ 20
bi para substituir guindastes 

O governo do presidente Joe
Biden planeja investir US$ 20 bi-
lhões na fabricação nacional de
guindastes de carga, buscando
combater o uso de produtos fa-
bricados na China com software
avançado em muitos portos
norte-americanos, sob temores
de um possível risco à segurança
nacional. A medida faz parte de
um conjunto de ações que estão
sendo tomadas pelo governo
nesta quarta-feira com o objeti-
vo de melhorar a segurança ci-
bernética marítima.

Elas incluem uma diretriz de
segurança da Guarda Costeira
dos EUA para exigir certos re-
quisitos de segurança digital pa-
ra guindastes de construção es-
trangeira atualmente implanta-
dos em portos marítimos estra-
tégicos, bem como uma ordem
executiva do presidente Biden

estabelecendo padrões básicos
de segurança cibernética para
redes de computadores que
operam nos portos dos EUA.

Autoridades do governo dis-
seram que mais de US$ 20 bi-
lhões devem ser investidos em
segurança portuária, incluindo
a produção doméstica de guin-
dastes de carga, nos próximos
cinco anos. O dinheiro apoiará
uma subsidiária americana da
Mitsui, uma empresa japonesa,
para produzir os guindastes. Se-
gundo as autoridades, será a pri-
meira vez em 30 anos que os
guindastes serão construídos in-
ternamente. Os recursos para a
construção são provenientes do
projeto de lei bipartidário de in-
fraestrutura de US$ 1 trilhão,
aprovado em 2021.

Embora comparativamente
bem feitos e baratos, os guindas-

tes atuais, fabricados pela chi-
nesa ZPMC, contêm sensores
sofisticados que podem regis-
trar e rastrear a origem e o desti-
no dos contêineres, o que gera
preocupações de que a China
possa capturar informações so-
bre o envio de material militar
para dentro ou fora dos EUA.
Eles representam quase 80% dos
guindastes navio-terra em uso
nos portos dos EUA, segundo as
autoridades.

Até o momento, as autorida-
des dos EUA se recusaram a di-
zer se os chineses usaram os
guindastes para cometer delitos
relacionados à segurança nacio-
nal. Anteriormente, a China já
havia descartado as preocupa-
ções dos EUA com as ameaças
cibernéticas de Pequim, in-
cluindo os guindastes, como
sendo "movidas por paranoia". 

MÁQUINAS CHINESAS

Míssil nuclear britânico falha 
durante teste na costa da Flórida

Um míssil do sistema britâni-
co de dissuasão nuclear, Trident,
foi disparado por erro durante
um teste, caindo posteriormente
no oceano perto da costa da Fló-
rida, nos Estados Unidos. O pro-
jétil foi lançado no mês anterior
por um submarino nuclear do
Reino Unido, segundo informou
a mídia local ontem.

De acordo com fontes do Mi-

nistério da Defesa do Reino Uni-
do, a ocorrência da "anomalia"
durante o teste envolveu o HMS
Vanguard Contudo, as autorida-
des afirmaram que o sistema de
dissuasão nuclear da Grã-Breta-
nha "permanece seguro, prote-
gido e eficaz".

Durante procedimentos de
rotina, os mísseis utilizados por
este tipo de submarinos muitas

vezes são carregados com ogivas
nucleares, embora não estejam
configurados para lançamentos
de teste.

Segundo as fontes militares
citadas pela mídia local, a falha
do míssil parece estar relaciona-
da à natureza do próprio lança-
mento de teste.

O incidente, que teria ocorri-
do em 30 de janeiro, foi inicial-

mente divulgado pelo jornal The
Sun, que também disse que o se-
cretário de Defesa, Grant
Shapps, estava a bordo do sub-
marino durante o contratempo.

Um problema semelhante
ocorreu em 2016, quando outro
míssil Trident da frota de armas
nucleares da Marinha Real Bri-
tânica foi lançado por equívoco
durante um teste.

EUA

Mãe de Alexei
entra com ação
judicial para
liberar corpo

A mãe do líder da oposi-
ção russa Alexei Navalni en-
trou com uma ação judicial
em um tribunal da cidade ár-
tica de Salekhard, contestan-
do a recusa das autoridades
em liberar o corpo de seu fi-
lho, informou a agência de
notícias estatal russa Tass on-
tem. Uma audiência fechada
foi marcada para 4 de março,
disse o relatório, citando fun-
cionários do tribunal.

Liudmila Navalnaya tenta
recuperar o corpo de seu fi-
lho desde sábado, passado,
após sua morte em uma co-
lônia penal no extremo nor-
te da Rússia, no dia anterior.
Ela não conseguiu descobrir
onde o corpo dele está man-
tido, informou a equipe de
Navalni.

RÚSSIA

Governo fecha acordo
para não aprender 
jovens sem flagrante

MPF

FELIPE PONTES/ABRASIL 

O governo do estado do Rio
de Janeiro e a prefeitura da capi-
tal fluminense entraram em
acordo com o Ministério Público
Federal (MPF) e a Defensoria
Pública estadual ontem para que
não haja mais apreensão e con-
dução de adolescentes para a
delegacia sem flagrante ou deci-
são judicial.   A apreensão para
fins de averiguação estava pre-
vista na Operação Verão, pro-
movida por estado e município
nas praias cariocas. O MPF e a
defensoria acionaram o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) con-
tra a medida. 

Um acordo foi alcançado em
conciliação mediada pelo minis-
tro Cristiano Zanin, do Supremo
Tribunal Federal (STF), nesta
quarta-feira. 

As autoridades fluminenses
concordaram com o restabeleci-
mento da decisão da 1ª Vara de
Infância, Juventude e Idoso do
Rio, que havia suspendido as
apreensões pelos agentes de se-
gurança. Essa decisão havia sido
derrubada pela presidência do
Tribunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro (TJRJ), mas agora volta a

vigorar de modo parcial.
Pelo acordo, as apreensões

somente ficam autorizadas em
hipótese de flagrante de ato in-
fracional ou por ordem escrita e
fundamentada de autoridade ju-
diciária. Outro ponto do enten-
dimento prevê um prazo de 60
dias para apresentar um plano
de segurança pública voltado
para a repressão de adolescentes
em conflito com a lei, bem como
um plano de abordagem social
que não viole os direitos consti-
tucionais e legais de crianças e
adolescentes, especialmente o
direito de ir e vir.

ARGUMENTOS
Para apreender os adolescen-

tes, as autoridades estaduais e
municipais alegaram que não
poderia deixar que jovens em si-
tuação de vulnerabilidade va-
gassem pelas ruas “sem identifi-
cação e desacompanhados”, em
respeito ao próprio Estatuto da
Criança e do Adolescente (ECA). 

Em resposta, o MPF e a de-
fensoria apontaram que o Su-
premo já se debruçou sobre o as-
sunto e decidiu serem inconsti-
tucionais as apreensões sem fla-
grante delito. 

Oito milhões curtiram
carnaval no Rio

FOLIA

ANA CRISTINA CAMPOS E
CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL 

Cerca de 8 milhões de pes-
soas curtiram o carnaval na cida-
de do Rio de Janeiro. Seis mi-
lhões de foliões estiveram espa-
lhados em 399 desfiles de blocos
de rua. Dois milhões de pessoas
se dividiram entre os desfiles
Avenida Marquês de Sapucaí,
Intendente Magalhães, Terrei-
rão do Samba, bailes populares e
desfiles da Avenida Chile e da Ci-
nelândia, no centro.  

Foram injetados na econo-
mia carioca R$ 5 bilhões, sendo
recolhidos R$ 500 milhões em
Imposto sobre Serviços (ISS). So-
mente com os setores de turismo
e evento, foram recolhidos R$ 40
milhões em imposto sobre servi-
ços (ISS). Além disso, foram ge-
rados mais de 50 mil empregos
diretos. O balanço do carnaval
deste ano foi divulgado ontem
pela Empresa de Turismo do
Município do Rio de Janeiro
(Riotur), vinculada à prefeitura
da capital fluminense. “Foi um
carnaval de recorde de público,
de arrecadação do imposto so-

bre serviços no mês de fevereiro,
de infraestrutura. Batemos o re-
corde com 60 bailes populares”,
disse o presidente da Riotur,
Ronnie Costa. Conforme o ba-
lanço apresentado, o centro da
cidade foi o local de maior con-
centração de blocos. Foram 113
blocos no total. Em seguido, veio
a zona sul, com 88 blocos.

A Marques de Sapucaí teve
cerca de 120 mil pessoas por dia
em seis dias de desfiles da Série
Ouro, do Grupo Especial e das
escolas mirins. Já o Terreirão do
Samba contabilizou 41 atrações
em 10 dias de evento. 

O carnaval na Intendente
Magalhães registrou 250 mil pes-
soas circulando em seis dias de
desfiles. Os bailes populares rea-
lizados pela Riotur atraiu 720 mil
pessoas em 60 palcos em quatro
dias de evento.

Nem motorista de carro ale-
górico escapou da Lei Seca neste
carnaval. Os fiscais realizaram
operações todos os dias, na Mar-
quês de Sapucaí. No último sá-
bado (17), quando ocorreu a
apresentação das campeãs, 52
motoristas foram submetidos ao
exame de alcoolemia. 

Protesto de agricultores avança na
Espanha contra políticas da UE

Milhares de agricultores
avançaram para o centro de Ma-
drid, na Espanha, ontem, como
parte dos protestos contra as po-
líticas relacionadas à política
agrícola da União Europeia (UE)
que ocorrem em diversos países
do bloco. Espanha e a Comissão
Europeia fizeram algumas con-
cessões nas últimas semanas,
mas os produtores alegam que
as medidas são insuficientes.

A manifestação de ontem foi
a maior na capital espanhola
desde que os produtores rurais
começaram a protestar há mais
de duas semanas.

O grupo de sindicatos que
reúne os produtores rurais

afirmou que levara 500 tratores
e que transportaram milhares
de agricultores para a concen-
tração.

Além das políticas da UE, os
eles alegam que uma lei destina-
da a garantir que os principais
compradores de supermercados
paguem preços justos por seus
produtos no atacado não está
sendo aplicada, enquanto os pre-
ços ao consumidor dispararam.

MAIS PROTESTOS 
Na vizinha França, o maior

produtor agrícola da UE, o go-
verno também enfrenta pressão
de agricultores, que realizaram
manifestações desde o mês pas-

sado para exigir melhores salá-
rios e outras assistências.

Mais cedo, o primeiro-minis-
tro, Gabriel Attal, prometeu
uma legislação para fortalecer a
posição dos agricultores france-
ses em negociações comerciais
com distribuidores. Ele também
prometeu medidas para facilitar
e baratear a contratação de tra-
balhadores sazonais.

O governo deve trabalhar,
ainda, para proteger os agricul-
tores das importações de frango,
ovos, açúcar e cereais da Ucrâ-
nia, afirmou.

Já na Polônia, o governo ex-
pressou preocupação com os
slogans pró-Putin nas manifes-

tações dos produtores rurais.
O Ministério das Relações Ex-

teriores, Radoslaw Sikorski, afir-
mou que acredita que grupos
extremistas estão tentando as-
sumir o movimento dos agricul-
tores, "talvez sob a influência de
agentes russos". "A situação
atual dos agricultores poloneses
é resultado da agressão de Vla-
dimir Putin contra a Ucrânia e
da perturbação da economia
global, não porque os ucrania-
nos estão se defendendo da
agressão", disse.

A promoção pública de um
sistema totalitário pode ser pu-
nida com até três anos de prisão
de acordo com a lei polonesa. 

MADRID

VERÃO: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:45 18:28
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